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Ementa: 

 A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base nas teorias 

semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases epistemológicas 

conforme a (s) mídia (s), recebendo, em consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas 

linguagens visuais, verbais, sonoras e suas convergências. Dentro destas perspectivas, abordará 

certas revisões atuais do papel das imagens, notadamente técnicas, que estão sendo feitas no bojo 

de algumas novas escolas do olhar, com ênfase naquelas formuladas, em campo francês, por 

pensadores do porte de Roland Barthes , Georges-Didi-Huberman, Jacques Rancière  e Jean-Luc 

Godard. Objetiva-se correlacioná-las às muitas teorias do simulacro e iconoclastias que, no século 

passado, se impuseram à universidade, na defesa de teses em que os pensadores supracitados 

verão insinuar-se uma valorização da palavra e da letra, senão um decálogo e uma religiosidade. 

Por oportuno, estará em pauta a questão da representação do real traumático e, dela inseparável, 

certa formidável polêmica em torno do documentário Shoah, de Claude Lanzmann, monumento 

testemunhal dos campos de concentração, justamente na mira das mencionadas novas iconologias, 

mais semioclastas que iconoclastas. O estado da arte inclui a apresentação da clássica discussão 

sobre a justeza das palavras e aquela das imagens nos diálogos platônicos Crátilo e A República. 
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